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Resumo:

          Os parasitos gastrintestinais em ovinos são os principais problemas econômicos e sanitários da
ovinocultura, apresentando-se de maneira sub-clínica, ocasionando um crescimento retardado dos animais
infectados e conseqüente queda na produção de leite, carne e lã, além do aumento na taxa de mortalidade do
rebanho. O controle do parasitismo é feito basicamente com a utilização de anti-helmínticos, sendo que falhas
nesse tipo de aplicação e associado ao grande número de aplicações por ano predispõem a seleção de parasitos
resistentes, especialmente aos do gênero Haemonchus. Na região sul do Brasil a resistência anti-helmíntica já foi
detectada nos três estados, no Rio Grande do Sul por Echevarria et al. (1996), em Santa Catarina por Ramos et
al. (2002) e no Paraná por Thomaz-Soccol et al. (1996 e 2004). Com o objetivo de analisar a eficácia do
Albendazole, foram coletadas amostras de fezes de 24 cordeiros lactentes da raça Corriedalle, com idades entre
30 a 60 dias de vida, criados em sistema intensivo, no intervalo de 24 horas antes da aplicação do anti-helmíntico
e 72 horas pós-aplicação. As amostras de fezes foram analisadas pela técnica de Gordon & Whitlock, sendo que,
foi detectado na análise pré-tratamento, médias de 854 ovos por grama de fezes (OPG) do tipo Strongyloidea,
667 OPG tipo Strongyloides sp. e em 13% das amostras havia ovos típicos de Moniezia sp.. Após o tratamento
com Albendazole 5mg/Kg, via oral, foi observado as seguintes médias 865 OPG do tipo Strongyloidea, 404
OPG tipo Strongyloides sp. e em 13% das amostras havia ovos típicos de Moniezia sp. Desta forma, o
Albendazole, demonstrou uma eficácia negativa para parasitos da Superfamília Strongyloidea, não demonstrou
eficácia aos cestódeos do gênero Moniezia e em relação aos parasitos do gênero Strongyloides houve uma
redução de 39% na eliminação de ovos típicos desse gênero. Os resultados sugerem há existência de populações
de parasitos gastrintestinais resistentes a esse princípio ativo, e fortalecem a necessidade de alternativas de
manejo; como rotação de pastagens, dosificações estratégicas e utilização do método de FAMACHA como
instrumentos para minimizar o uso de anti-helmínticos, e consequentemente diminuírem a pressão de seleção dos
químicos sobre as populações de helmintos aumentando a vida útil desses produtos.


